
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DE 

MORADORES E AMIGOS DA GAVEA – AMAGÁVEA – REALIZADA 

EM 27 DE JUNHO DE 2012 

 

1 – Data, hora e local: aos vinte e sete dias do mês de junho de 2012, 

quarta-feira, às vinte horas e 30 minutos em segunda convocação, no 

salão paroquial da Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Gávea, 

sito à rua Marquês de São Vicente, 19 – teve início a Assembleia Geral 

Ordinária – AGO da Associação de Moradores e Amigos da Gávea – 

Amagávea, aberta a todos os moradores do bairro, associados e 

demais interessados. 

 

2- Convocação: os associados foram convocados atendendo ao 

artigo 13 – seção I de seu Estatuto Social – através de carta circular 

endereçada a todos os sócios e por mensagem eletrônica aos 

cadastrados. 

 

3 – Presença: estiveram presentes a AGO 45 associados, conforme 

lista de presença. 

 

4 – Mesa: a Assembleia foi aberta pela presidente da Amagávea, 

Maria Amélia Crespo, que indicou Tito Oliveira para presidi-la, que por 

sua vez convidou Paulo Wagner para secretariá-lo. 

 

5 – Ordem do Dia: i) apresentação do relatório das realizações da 

diretoria; ii) apresentação e aprovação das contas referentes ao 

exercício findo; iii) apresentação da nova composição da diretoria; iv) 

apresentação do Plano de Trabalho para o novo exercício e v) 

assuntos gerais. 

 

6 – Deliberações: Aprovada pelo plenário da lavratura desta ata em 

forma de sumário e em seguida passou-se aos itens constantes da 

Ordem do Dia. 

Item 1) Relatório das realizações da diretoria: A presidente da 

Amagávea, Maria Amélia, apresentou um histórico das atividades 

recentes realizadas em sua gestão, informando que luta 

constantemente para que o poder público atenda as demandas dos 



moradores. Enumerou as seguintes ações, agrupadas por tema- A) 

Segurança e ordenamento urbano: participação ativa no Conselho 

Comunitário de Segurança junto ao 23º Batalhão da PM; coordenação 

com a Secretaria de Ordem Pública, Guarda Municipal, PM e 15ª DP 

para coibir flanelinhas, ambulantes, estacionamento irregular, 

ocupação das vias de circulação, venda irregular de bebidas e tráfico 

de drogas na praça Santos Dumont e seu entorno, assim como 

ajuntamentos na pista em frente à PUC, no bar do Pires; solicitação 

ao comando do 23º BPM de efetivo policiamento da praça, resultando 

em presença frequente de viatura com apoio à Guarda Municipal, e 

possível instalação de quiosque; preparação de proposta para 

discussão com a Subprefeitura e PM de sistema de monitoramento 

eletrônico na extensão da rua Marquês de S. Vicente; recuperação da 

praça e replantio de árvores em frente ao Planetário que havia sido 

vendida para construção de edifício com derrubada de árvores; 

solicitação à Secretaria de Conservação de substituição em caso de 

remoção dos atuais frades da praça em pontos críticos, por modelos 

funcionais e mais estéticos; solicitação à Secretaria de Conservação de 

avaliação de projeto de banheiro público na praça, atendendo 

requisitos de segurança e conforto, e sua oportuna implantação; 

campanha junto com outras associações de bairro para construção de 

uma estação do metrô na Gávea em dois níveis para permitir maior 

segurança, diversidade de rotas e conforto no transporte público; 

solicitação à Subprefeitura de baia na rua Marquês de São Vicente em 

frente ao nº 104; solicitação à VI R.A. para avaliar situação legal e 

conveniência de estacionamento em frente à farmácia Raia e da Igreja 

Universal. B) Meio ambiente: monitoramento junto com o Jardim 

Botânico e Corpo de Bombeiros de queimadas nas encostas e 

expansão sobre áreas de risco; participação ativa no processo de 

revitalização e ordenamento do Parque da Cidade e de seu entorno, 

com estabelecimento de vínculo com a comunidade dos moradores 

do Parque da Cidade, na busca de tratamento urbanístico e limitação 

da expansão ilegal; solicitação ao vice-prefeito e secretário de Meio 

Ambiente de limpeza do rio Rainha e solução para seu curso a céu 

aberto na rua Artur Araripe, visando eliminar aspecto degradante e 

odor fétido; preservação de tramo da Mata Atlântica nos fundos do 

terreno da rua Marquês de São Vicente, 104; participação ativa junto 



à gestão do Parque da Cidade, levando a contribuição da Amagávea 

para a discussão e implantação de ações que levem à recuperação 

desse patrimônio para o lazer dos moradores do bairro, assim como 

à ordenação urbana do seu entorno; aproximação com 

representações comunitárias do Parque da Cidade, Vidigal e Rocinha 

para criação de uma visão integrada de problemas comuns e soluções 

participativas. C) Cultura: parceria com o Planetário iniciada em abril 

para realização de video-concertos de música clássica com frequência 

mensal; criação de um grupo de trabalho formado por moradores e 

representantes de blocos para debater questões sobre o Carnaval de 

rua, procurando minimizar os transtornos causados aos 

moradores. D) Obras: insistentes pedidos ao prefeito para a 

regularização do calçamento em paralelepípedos da rua João Borges, 

com reunião e visita local em conjunto com o secretário de 

Conservação e diretoria da Clínica São Vicente. E) Administrativo: 

revisão da lista de associados, atualização da lista de contribuintes e 

esforço para a ampliação do número de associados e de 

contribuintes. 

Item 2) examinar, discutir e votar as contas e as demonstrações 

financeiras. O diretor financeiro, Ralph Lifschits, apresentou um 

histórico da parte administrativa e da movimentação financeira 

relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2011. 

Baseado nos dados justificou a necessidade de aumentar a 

arrecadação e detalhou os gastos. Informou que o Conselho Fiscal 

analisou previamente as contas e aprovou-as sem ressalvas. O 

demonstrativo financeiro foi disponibilizado para os moradores em 

fotocópia. Dispensada, por unanimidade, a leitura dos documentos 

relacionados à matéria a ser deliberada nesta Assembléia Geral, uma 

vez que são do inteiro conhecimento dos associados. 

Item 3) Apresentação da nova composição da diretoria: para 

recompor o Conselho Diretor, a presidente da Amagávea, Maria 

Amélia, indicou para o cargo de Secretário o associado Paulo Wagner 

em substituição a Maria Auxiliadora Ribeiro; como coordenador de 

Segurança e Cultura, Nelson de Franco, e para o Conselho Fiscal, 

Eduardo Siqueira Brick, em substituição a Suely Domingues Canero. 

As escolhas foram aprovadas por unanimidade. Os diretores e o 



conselheiro fiscal ora indicados declararam que não possuem 

qualquer impedimento legal à indicação e investidura nos cargos. 

Item 4) Apresentação do Plano de Trabalho: Maria Amélia 

apresentou relatório das futuras ações da Amagávea com os 

seguintes pontos: i) agendamento de uma reunião específica com os 

moradores para tratar e discutir a estação Gávea da Linha 4 do Metrô. 

Como não existe ainda um projeto definido para a estação, a data da 

reunião não pode ser definida; ii) ações ligadas ao meio ambiente, 

como acompanhamento do rio Rainha visando sua preservação e 

redução da poluição iii) revitalização da Praça Sibelius com instalação 

de um parque exclusivo para cachorros e uma área específica para 

incentivar a prática de exercícios físicos para os idosos, com a 

instalação de uma academia ao ar livre e aparelhos de ginástica. iv) 

promover um concurso para visando a reforma da Praça Santos 

Dumont , uma das regiões mais representativa da Gávea, em parceria 

com a PUC e o Instituo de Arquitetos do Brasil. O objetivo é reordenar 

o espaço e circulação com intervenção urbana, arquitetura e design 

de equipamentos, de modo a melhorar o uso da praça e a 

acessibilidade dos usuários. O resultado deverá ser o incremento da 

utilização do espaço pelos moradores. 

Item 5) Assuntos Gerais: Amélia pediu a palavra e disse que gostaria 

que a Amagávea na próxima gestão renove seu quadro de dirigentes 

e contar com a participação de mais moradores. Depois, abriu-se a 

plenária para assuntos gerais e perguntas. As inscrições foram abertas 

e organizadas pela mesa. As respostas eram dadas pelos diretores de 

cada área e Amélia passou a responder, também, algumas das 

perguntas. O morador Nelson de Franco informou que o esforço de 

ordenamento da Praça Santos Dumont e Baixo Gávea trouxe 

melhorias sensíveis e solicitou na reunião do Conselho de Segurança 

que estas ações continuem sem esmorecimento. Destacou também 

os canais ágeis de comunicação com a SEOP. Considera que a 

repressão aos flanelinhas e ambulantes precisa ser feita com maior 

energia e atitude engajada da Guarda Municipal. Com relação à 

poluição sonora expôs medidas para diminuir o barulho do Shopping 

da Gávea que frequentemente prejudica o repouso dos moradores do 

Edifício Parque da Gávea, assim como do Ed. Chaplin, vizinhos do 

Shopping. Disse que o uso de carrinhos com rodas de borracha e 



constante transmissão aos responsáveis pela limpeza noturna da 

importância de se manterem silentes durante seu trabalho em áreas 

externas são providências mitigadoras dos incômodos registrados. O 

morador Paulo Pereira informou que tem um vídeo do vice-prefeito 

e secretário de Meio Ambiente, Carlos Alberto Muniz, com promessa 

da desapropriação do terreno localizado na esquina da Rua Marquês 

de São Vicente com Vice-governador Rubens Berardo, também 

chamado, informalmente, de Praça do Ipê, replantio das árvores 

cortadas e recolocação do busto do médico Clementino Fraga no 

local. Amélia Crespo informa que toda documentação referente a esse 

caso está disponível para análise. Ralph Lifschits informou sobre o 

trabalho da Associação visando a recuperação do calçamento da rua 

João Borges, objeto de promessa de campanha do Eduardo Paes, e 

que até o momento não foi realizada pela prefeitura. Sueli pediu a 

colocação de faixas de protesto na praça do Ipê. Plínio sugeriu que 

além das faixas fosse feito um trabalho de marketing contra a 

prefeitura. Teresa convocou os moradores a investir em ações para 

resolver esse problema. Arthur Horta sugeriu que os condomínios 

passassem a contribuir como pessoa jurídica para a Amagávea. 

Mônica perguntou a melhor forma de se inscrever como sócio da 

Amagávea. Mírian informou a existência de estacionamento irregular 

na rua Jequitibá e solicitou medidas. 

 

7 – Encerramento: Maria Amélia Crespo fez um agradecimento aos 

moradores presentes na Assembleia e aos que estão de alguma forma 

auxiliando e colaborando com a Amagávea, parabenizando a todos 

pelo excelente trabalho. E como mais ninguém quisesse usar da 

palavra, o presidente da mesa deu por encerrado os trabalhos às 22h, 

e eu, Paulo Wagner, na qualidade de secretário, mandei lavrar a 

presente Ata que, lavrada, lida e aprovada, vai assinada por mim e 

pelo Sr. presidente. 

 

Rio de Janeiro, 27 de junho de 2012 

Tito Oliveira 

Paulo Wagner 


